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DESAFIOS À ADOÇÃO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS POR AGRICULTORES
FAMILIARES NA AMAZÔNIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Objetivo do estudo
Identificar e sistematizar os principais desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis por
agricultores familiares, por meio de uma revisão sistemática da literatura, considerando diferentes
dimensões que interferem nesse processo no contexto rural amazônico.

Relevância/originalidade
A relevância do estudo está em reunir e organizar desafios apresentados de forma dispersa na
literatura, evidenciando sua inter-relação e contribuindo para uma compreensão integrada das
condições que dificultam a adoção de práticas sustentáveis na agricultura familiar.

Metodologia/abordagem
Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, de abordagem qualitativa, com buscas nas bases
Scopus, Web of Science e ScienceDirect, considerando estudos dos dez anos anteriores à pesquisa e
etapas de seleção, análise, categorização e síntese.

Principais resultados
Foram sistematizadas oito categorias de desafios: heterogeneidade da agricultura familiar, limitações
financeiras, informações técnicas contextualizadas, assistência técnica, barreiras territoriais e
logísticas, políticas públicas, escolaridade e permanência dos jovens no meio rural.

Contribuições teóricas/metodológicas
O estudo contribui ao sistematizar evidências da literatura em categorias temáticas, permitindo
compreender os desafios à adoção de práticas sustentáveis de forma integrada e oferecendo uma
organização analítica que pode subsidiar estudos posteriores sobre o tema.

Contribuições sociais/para a gestão
A sistematização dos desafios pode subsidiar a formulação e o aprimoramento de ações de assistência
técnica, políticas públicas e estratégias de apoio à agricultura familiar, considerando diferenças
econômicas, territoriais, educacionais e socioculturais entre os agricultores.

Palavras-chave: Agricultura familiar, Práticas sustentáveis, Amazônia
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CHALLENGES TO THE ADOPTION OF SUSTAINABLE PRACTICES BY FAMILY
FARMERS IN THE AMAZON: A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW

Study purpose
To identify and systematize the main challenges related to the adoption of sustainable practices by
family farmers through a systematic literature review, considering different dimensions that influence
this process in the rural Amazonian context.

Relevance / originality
The study is relevant because it brings together and organizes challenges presented in a dispersed
manner in the literature, highlighting their interrelationships and contributing to an integrated
understanding of the conditions that hinder the adoption of sustainable practices in family farming.

Methodology / approach
A qualitative systematic literature review was conducted using the Scopus, Web of Science, and
ScienceDirect databases, considering studies from the ten years preceding the research and procedures
for selection, analysis, categorization, and synthesis.

Main results
Eight categories of challenges were systematized: heterogeneity of family farming, financial
constraints, contextualized technical information, technical assistance, territorial and logistical
barriers, public policies, education, and youth retention in rural areas.

Theoretical / methodological contributions
The study contributes by systematizing evidence from the literature into thematic categories, enabling
an integrated understanding of the challenges to sustainable practice adoption and providing an
analytical framework that can support further studies on the topic.

Social / management contributions
The systematization of challenges can support the development and improvement of technical
assistance, public policies, and support strategies for family farming, considering economic, territorial,
educational, and sociocultural differences among farmers.

Keywords: Family farming, Sustainable practices, Amazon
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DESAFIOS À ADOÇÃO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS POR AGRICULTORES 

FAMILIARES NA AMAZÔNIA: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA 

 

1. Introdução 

A Amazônia brasileira tem vivenciado processos de transformação associados à 

exploração intensiva de seus recursos naturais, especialmente por meio da agropecuária, da 

mineração e da exploração madeireira. Quando essas atividades são conduzidas sem considerar 

as dinâmicas socioculturais, ecológicas e econômicas dos territórios, podem intensificar 

processos de desmatamento, degradação ambiental e desigualdade social (Rodrigues, 2020). 

Além das pressões ambientais, a região enfrenta entraves estruturais relacionados às 

políticas públicas, à assistência técnica e às condições socioeconômicas das populações rurais. 

Essas limitações dificultam a consolidação de alternativas produtivas capazes de conciliar 

geração de renda, conservação dos recursos naturais e permanência das famílias em seus 

territórios (Kashiwagi; Bonafini, 2021). Embora a Amazônia concentre elevado capital natural, 

suas potencialidades para promover o desenvolvimento sustentável permanecem 

subaproveitadas, demandando estratégias que valorizem a sociodiversidade e fortaleçam 

cadeias produtivas alinhadas às características territoriais (Moreira; Manzatto, 2023). 

Nesse contexto, a agricultura familiar ocupa posição relevante, especialmente pela 

relação estabelecida entre produção, recursos naturais e conhecimentos construídos pelas 

comunidades rurais. Diferentes práticas podem contribuir para a sustentabilidade dos sistemas 

produtivos, como os sistemas agroflorestais, a rotação de culturas, a compostagem e o uso de 

biofertilizantes. Essas alternativas podem favorecer a recuperação da fertilidade do solo, reduzir 

a dependência de insumos externos e gerar benefícios ambientais, econômicos e sociais (Souza; 

Castilho, 2022; Knierim et al., 2022; Silva et al., 2023). 

Entretanto, a existência de alternativas produtivas sustentáveis não significa que sua 

adoção ocorra de forma ampla ou homogênea entre os agricultores familiares. As condições 

econômicas, técnicas, territoriais e sociais podem interferir na capacidade de incorporar e 

manter mudanças nos sistemas produtivos. Nesse sentido, compreender os obstáculos 

relacionados a esse processo torna-se necessário para identificar os fatores que favorecem ou 

limitam processos de transição para formas de produção mais sustentáveis. 

A literatura apresenta evidências sobre esses desafios, envolvendo aspectos como acesso 

a recursos, assistência técnica, informações, políticas públicas e condições de produção. 

Entretanto, esses obstáculos aparecem de forma dispersa em estudos que abordam diferentes 

realidades e dimensões da agricultura familiar. A sistematização desses achados pode contribuir 

para compreender quais desafios são recorrentes e como as dimensões se articulam na adoção 

de práticas sustentáveis. 

Diante dessa problemática, este estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: 

quais são os principais desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis por agricultores 

familiares? 

Assim, o objetivo deste estudo foi identificar e sistematizar os principais desafios à 

adoção de práticas sustentáveis por agricultores familiares, por meio de uma revisão sistemática 

da literatura. A partir dos estudos analisados, busca-se organizar os desafios identificados e 

discutir suas diferentes dimensões, contribuindo para a compreensão das condições que 

interferem nesse processo no contexto rural amazônico. 

2. Procedimentos metodológicos 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura, de abordagem 

qualitativa, realizada com o objetivo de identificar e sistematizar os principais desafios 

relacionados à adoção de práticas sustentáveis por agricultores familiares. As revisões 
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sistemáticas permitem organizar e sintetizar conhecimentos produzidos sobre determinado 

tema por meio de procedimentos sistematizados de busca, seleção, análise e síntese (Gough 

et al., 2017). 

A revisão foi conduzida a partir da seguinte questão de pesquisa: quais são os 

principais desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis por agricultores 

familiares identificados na literatura científica? Para sua realização, foram definidas etapas 

de busca, seleção, leitura e análise dos estudos, sintetizadas na Tabela 1. 

Tabela 1 - Etapas e procedimentos adotados na revisão sistemática 

Etapa Procedimento realizado 

1. Definição da questão de pesquisa Delimitação do problema investigado e formulação da 

questão que orientou a revisão. 

2. Delimitação temporal Consideração de estudos publicados nos dez anos 
anteriores ao período da pesquisa. 

3. Definição das bases de dados Seleção das bases Scopus, Web of Science e 
ScienceDirect para o levantamento bibliográfico. 

4. Definição dos termos de busca Utilização de termos relacionados à agricultura, 

agricultura na Amazônia, desafios no meio rural, meio 

rural e sustentabilidade no meio rural, em português e 
inglês. 

5. Levantamento bibliográfico Realização das buscas entre maio e dezembro de 2025 
nas bases selecionadas. 

6. Seleção dos estudos Leitura dos títulos e, posteriormente, dos estudos 
considerados pertinentes à questão de pesquisa. 

7. Critérios de inclusão e exclusão Consideração de estudos relacionados à agricultura 

familiar, práticas sustentáveis e desafios de adoção; 

exclusão daqueles sem relação direta com a questão 
investigada. 

8. Leitura e análise Exame do conteúdo dos estudos para identificar os 
desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis. 

9. Categorização Agrupamento dos desafios por aproximação temática, 

permitindo que um mesmo estudo contribuísse para 
mais de uma categoria. 

10. Síntese Sistematização dos desafios identificados em oito 

categorias temáticas para posterior discussão dos 
                                 resultados.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

A busca bibliográfica foi realizada entre maio e dezembro de 2025, nas bases Scopus, 

Web of Science e ScienceDirect, considerando publicações dos últimos dez anos. Foram 

empregados termos relacionados à agricultura, agricultura na Amazônia, desafios no meio rural 

e sustentabilidade no meio rural, com buscas realizadas em português e inglês. 

Na etapa de seleção, foram considerados estudos que apresentassem relação com a 

agricultura familiar, a adoção de práticas sustentáveis e os desafios associados a esse processo. 

Inicialmente, procedeu-se à leitura dos títulos, seguida da leitura dos estudos considerados 

pertinentes. Foram excluídos aqueles que, após a leitura, não apresentavam relação direta com 

a questão de pesquisa ou não contribuíam para a identificação dos desafios investigados. 

Após a seleção, realizou-se a leitura e análise dos estudos, buscando identificar os 

diferentes desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis. As informações extraídas 

dos estudos foram agrupadas segundo a aproximação de conteúdo, permitindo reunir questões 

semelhantes em categorias temáticas. Um mesmo estudo pôde contribuir para mais de uma 

categoria quando abordava diferentes dimensões do problema. Esse procedimento possibilitou 

integrar as informações apresentadas nos diferentes estudos e construir uma síntese da 
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literatura, conforme a perspectiva de sistematização das revisões apresentada por Gough et al. 

(2017). 

Ao final da análise, foram sistematizadas oito categorias de desafios, contemplando 

aspectos econômicos, técnicos, territoriais, institucionais, educacionais e socioculturais. A 

síntese da literatura foi subsidiada por 36 referências bibliográficas utilizadas na discussão 

dessas categorias. 

 

3. Resultados e Discussões 

A análise dos estudos selecionados permitiu identificar oito desafios relacionados à 

adoção de práticas sustentáveis na agricultura familiar, envolvendo dimensões econômicas, 

técnicas, territoriais, institucionais e socioculturais. Os achados foram agrupados por 

similaridade temática e sistematizados na Tabela 2. 

Tabela 2 – Desafios para a adoção de práticas sustentáveis por agricultores familiares 

Código Desafios Descrição Referências 

 

D_01 

 

Heterogeneidade da 

agricultura familiar 

A diversidade nas condições produtivas, acesso a 

recursos, tecnologias e conhecimento condiciona 

a capacidade de incorporar inovações, refletindo 

desigualdades regionais. 

(Nicholls; Altieri, 2018) 

(Gonzaga et al., 2019); (Castro, 

2021); (Oliveira et al., 2025) 

 

 

D_02 

 

 

Limitações financeiras 

Elevados custos de implantação e manutenção, 

além da insegurança quanto a incentivos e 

crédito, dificultam a adoção de práticas 

sustentáveis, sobretudo entre agricultores de 

menor escala. 

(Ritzel, 2020); (Asiedu-Ayeh et 

al., 2022); (Rodrigues et al., 

2023); (Coggan et al., 2024); 

(Gonzales-gemio; Sanz-martín, 

2025) 

 

 

D_03 

 

Falta de informações técnicas 

contextualizadas 

Predomínio de ações de extensão rural pouco 

sensíveis às realidades socioculturais reduz a 

adequação de recomendações técnicas ao 

território. 

(Junior et al., 2020); (Cruz et al., 

2021); (Reis et al., 2023); 

(Rosalem et al., 2023); (Zhao; 

Liu; Huang, 2023) 

 

D_04 

 

Fragilidade na continuidade 

da assistência técnica 

ATER esporádica, produtivista e centrada em 

agricultores já capitalizados dificulta a 

consolidação de práticas sustentáveis. 

(Simões, 2021); (Benedetti, 

2022); (Dias et al., 2022); 

(Delmilho; Carvalho; Fávero, 

2022) 

 

 

D_05 

 

Barreiras territoriais e 

logísticas 

Distâncias, limitações de transporte e 

dificuldades no escoamento restringem o acesso 

a serviços, capacitações e canais de 

comercialização, aumentando a dependência de 

atravessadores. 

(Gomes; Martins, 2020); 

(Verano; Figueiredo; Medina, 

2021); (Vasconcellos Sobrinho 

et al., 2024); (Norte Filho, 2025) 

 

 

D_06 

 

 

Fragilidade das políticas 

públicas 

A existência de marcos legais não se converte 

em implementação efetiva devido à escala 

territorial, falta de recursos e atividades ilegais; 

agricultura familiar permanece marginalizada. 

(Cancelier; Konzgen; Mantelli, 

2022); (Moreira; Manzatto, 

2023); (Junior; Nascimento, 

2024); (Ferreira Junior; Cunha; 

Ferreira, 2024) 

 

 

D_07 

 

 

Baixa escolaridade 

Baixos níveis educacionais limitam o acesso à 

informação técnica, dificultam o planejamento 

da produção e a adoção de práticas sustentáveis, 

perpetuando ciclos de exclusão. 

(Folmer et al., 2019); (Schwab; 

Moraes; Bassan, 2020); (Abreu; 

Oliveira; Roboredo, 2021); 

(Hornung, 2021); (Brandão; 

Santana, 2025) 

 

D_08 
Desvalorização do trabalho 

rural e êxodo jovem 

A percepção do trabalho agrícola como 

exaustivo, pouco valorizado e mal remunerado 

(Kondo, 2021); (Plana-farran; 

Gallizo, 2021); (Cunha; 
Schneider, 2021); (Borda; 
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desestimula jovens e compromete a sucessão 

familiar. 

Sárvári; Balogh, 2023); (Souza; 

Lazzaretti, 2024) 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 
 

 

No contexto da agricultura familiar, a adoção de práticas sustentáveis é limitada pela 

heterogeneidade do segmento, marcada por diferenças no acesso a recursos, tecnologias e 

conhecimentos. Castro (2021) aponta que apenas parte dos agricultores possui condições 

gerenciais e financeiras para inovar. Essa assimetria também se expressa territorialmente, com 

maior competitividade no Sul e predominância de sistemas de subsistência em outras regiões 

brasileiras (Gonzaga et al., 2019). Além disso, a substituição de sistemas tradicionais por 

modelos dependentes de insumos externos pode aprofundar desigualdades e comprometer a 

conservação ambiental (Nicholls et al., 2018; Oliveira et al., 2025). 

No âmbito econômico, a limitação de recursos financeiros constitui obstáculo recorrente 

à incorporação de práticas sustentáveis, diante dos investimentos necessários e das dificuldades 

de acesso ao crédito. Asiedu-Ayeh et al. (2022) destacam a importância das condições 

financeiras para a incorporação dessas práticas. Os custos de implantação, aliados à incerteza 

quanto a instrumentos de incentivo, como créditos de carbono, também podem restringir a 

inovação (Rodrigues et al., 2023; González-Gemio & Sanz-Martín, 2025). Despesas de 

manutenção, entraves administrativos e a percepção de perda de autonomia podem ainda 

desestimular a permanência em programas sustentáveis (Ritzel et al., 2020; Coggan et al., 

2024). 

Além das limitações financeiras, o acesso a informações técnicas contextualizadas 

permanece como entrave central entre agricultores familiares. Reis et al. (2023) apontam que a 

extensão rural no Brasil ainda apresenta modelos pouco sensíveis às realidades socioculturais 

locais, o que pode limitar sua efetividade. Em outro contexto, Zhao et al. (2023) indicam que a 

adoção de tecnologias sustentáveis depende da adequação das recomendações às condições 

socioeconômicas e ambientais de cada território. 

A disponibilidade e o alcance da assistência técnica também constituem barreiras 

relevantes. Rocha Junior et al. (2020) identificam diferenças territoriais expressivas na 

cobertura da assistência técnica entre agricultores familiares. Ademais, o crédito rural, quando 

não acompanhado de orientação técnica adequada, tende a beneficiar principalmente produtores 

mais capitalizados, podendo ampliar desigualdades existentes (Cruz et al., 2021; Rosalem et 

al., 2023). 

A continuidade e a qualidade desse atendimento constituem outra dimensão do problema. 

Em muitos contextos, a assistência técnica ocorre de forma esporádica, dificultando a 

consolidação de práticas sustentáveis. Em Floreal (SP), Delmiglio, Carvalho e Fávero (2022) 

observaram limitações das orientações para apoiar ajustes contínuos nos sistemas produtivos. 

Situação semelhante foi registrada no Ceará, onde o projeto Hora de Plantar apresenta 

limitações relacionadas à comercialização e ao acesso a insumos (Dias et al., 2022). Apesar das 

políticas de assistência técnica e extensão rural, sua implementação ainda pode priorizar 

agricultores já inseridos no mercado, restringindo o alcance entre grupos mais vulneráveis 

(Simões, 2021; Benedetti, 2022). 

As características territoriais e logísticas também interferem no acesso dos agricultores a 

políticas, formações e serviços técnicos. No Distrito Federal, a precariedade do transporte 

restringe a atuação de extensionistas (Gomes & Martins, 2020). Na Amazônia, dificuldades de 

escoamento podem aumentar a dependência de atravessadores e reduzir o protagonismo 

econômico das famílias rurais (Verano et al., 2021; Vasconcellos Sobrinho et al., 2024). Em 
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áreas de várzea, as limitações logísticas também comprometem o acesso a serviços e à 

comercialização (Norte Filho, 2025). 

A fragilidade das políticas públicas constitui outro entrave ao desenvolvimento 

sustentável na Amazônia. Embora existam instrumentos legais voltados à proteção ambiental e 

ao desenvolvimento rural, sua implementação é condicionada pela extensão territorial, pela 

disponibilidade de recursos e pela capacidade institucional (Ferreira Junior et al., 2024; Junior 

& Nascimento, 2024). Soma-se a isso a carência de políticas relacionadas ao acesso à terra, 

irrigação, fomento produtivo e comercialização. A histórica priorização da agricultura 

empresarial em detrimento da agricultura familiar contribui para esse cenário (Cancelier et al., 

2022; Moreira & Manzatto, 2023). 

As condições educacionais também se apresentam como fator limitante. Hornung (2021) 

aponta que a educação no meio rural esteve historicamente associada às atividades produtivas. 

Estudos indicam que parte dos agricultores possui baixa escolaridade, condição que pode 

comprometer a interpretação de informações técnicas, o planejamento produtivo e a resposta a 

desafios ambientais (Brandão & Santana, 2025; Abreu et al., 2021). A baixa formação também 

pode limitar a adoção de práticas sustentáveis e relacionar-se às perspectivas de permanência 

dos jovens no campo (Folmer et al., 2019; Schwab et al., 2020). 

A permanência dos jovens no meio rural constitui outro aspecto que repercute na 

continuidade da agricultura familiar. A desmotivação pode estar associada à percepção do 

trabalho agrícola como exaustivo, socialmente desvalorizado e pouco remunerado (Kondo, 

2021). Embora novas tecnologias e vínculos familiares possam favorecer a sucessão, mudanças 

socioculturais têm enfraquecido o sentimento de pertencimento e a transmissão de saberes 

locais (Plana-Farran & Gallizo, 2021; Borda et al., 2023). 

As dificuldades de acesso aos meios de produção podem agravar esse processo. A 

precariedade das condições de vida, associada à degradação do solo e às barreiras de acesso ao 

crédito e às tecnologias agrícolas, reduz as possibilidades produtivas da agricultura familiar e 

dificulta a adoção de práticas sustentáveis (Cunha & Schneider, 2021; Souza & Lazzaretti, 

2024). 

Diante desse panorama, os desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis na 

agricultura familiar mostram-se múltiplos e interligados, envolvendo fatores econômicos, 

técnicos, territoriais, institucionais e socioculturais. Essa articulação evidencia que o processo 

não depende exclusivamente da decisão individual dos agricultores, mas também das condições 

estruturais que possibilitam o acesso a recursos, conhecimentos, assistência, políticas e 

mercados. 

 

4. Conclusões 

A revisão sistemática da literatura permitiu identificar e sistematizar oito categorias de 

desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis por agricultores familiares. Os 

resultados evidenciam que essas dificuldades não se concentram em um único aspecto, mas 

envolvem dimensões econômicas, técnicas, territoriais, institucionais, educacionais e 

socioculturais. 

Entre os desafios identificados estão a heterogeneidade da agricultura familiar, as 

limitações financeiras, a falta de informações técnicas contextualizadas, a fragilidade e 

descontinuidade da assistência técnica, as barreiras territoriais e logísticas, a fragilidade das 

políticas públicas, a baixa escolaridade e as dificuldades relacionadas à permanência dos jovens 

no meio rural. A análise também evidencia que esses fatores se relacionam entre si e podem 

reforçar limitações já existentes nos sistemas produtivos. 

Dessa forma, a adoção de práticas sustentáveis não pode ser compreendida apenas como 

uma decisão individual dos agricultores, uma vez que está condicionada às condições de acesso 

a recursos, conhecimentos, assistência técnica, políticas públicas e meios de produção. A 
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sistematização desses desafios contribui para ampliar a compreensão das barreiras presentes na 

agricultura familiar e pode subsidiar discussões sobre estratégias mais adequadas às diferentes 

realidades rurais. 

Como limitação do estudo, destaca-se a ausência de registros quantitativos detalhados de 

todas as etapas da busca bibliográfica, o que restringe a apresentação de um fluxo completo dos 

estudos identificados e excluídos. Ainda assim, a análise dos estudos selecionados possibilitou 

reunir e organizar diferentes evidências da literatura em categorias temáticas, oferecendo uma 

síntese dos principais desafios relacionados à adoção de práticas sustentáveis por agricultores 

familiares. 
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